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NA14ªEDIÇÃODODESFILEBELEZANEGRA—TRANSMITIDOON-LINE
PELAPRIMEIRAVEZ,DEVIDOÀPANDEMIADACOVID-19—,EVENTO
LEVARÁ50MODELOSÀPASSARELANOESPAÇOCULTURALRENATO
RUSSO.PROPOSTANASCEUCOMOBJETIVODEABRIRPORTASPARAA
POPULAÇÃOPRETANOMUNDODAMODA

» CIBELE MOREIRA

C om a proposta de quebrar pa-
drões estabelecidos pelo univer-
so dos desfiles de passarela, a ati-
vista e estudante de psicologia

Dai Schmidt, 37 anos, decidiu acolher e
dar destaque à beleza damaioria da po-
pulação brasileira. Na 14ª edição doDes-
file Beleza Negra, marcado para o próxi-
mo sábado, a idealizadora do evento dá
voz e oportunidade para mulheres e ho-
mens vivenciarem omundo damoda—
inclusive comapossibilidadede ingresso
na carreira demodelo profissional.
Em formato diferente, devido às res-

trições impostas pela pandemia da co-
vid-19, o desfile deste ano será transmiti-
do pela internet (leia Programe-se). O
evento ocorrerá no Espaço Cultural Re-
nato Russo e contará com 50 modelos.
“Temos pessoas de todos os jeitos: plus
size, de mais idade, de todas as classes
sociais. Queremos quebrar esse padrão
de colocar o negro em uma passarela as-
similado à periferia, à pobreza. Meu in-
tuito é mostrar que a população negra
pode ocupar o espaço que ela quiser”,
ressaltouDai Schmidt.
O projeto nasceu como uma forma de

protesto, em 2012,
com força e potência
de ativismo.Desde en-
tão, recebeu talentos
que ganharam as pas-
sarelas após participa-
remdeumadas13edi-
ções anteriores. Além
disso, tornaram-se
inspiração a muitas
outras pessoas. “O
Desfile da Beleza Ne-
gra vem para trazer essa representativi-
dade, para mostrar que a pessoa negra é
linda, além de trabalhar com a autoesti-
mademuitasmulheresehomens”, acres-
centou a idealizadora do evento.
Influenciadora digital e empresária,

MariaUlhôa, 41, participará dodesfile de
sábado e ficou animada com o convite
recebido para o evento. “No dia em que
conheci a Dai, ela falou: ‘Você vai desfilar
para mim’. De supetão, eu aceitei, mas
acredito que será uma experiência incrí-
vel e um processo de amar meu corpo,
que é gordo, de fugir de um padrão e de
representar muitas mulheres. Estou ra-
diante de felicidade”, contou.
A ansiedade cresce à medida que sá-

bado se aproxima, mas Maria revelou
que se sentemais à vontade pelo fato de
a transmissão do desfile ocorrer pela in-
ternet. Alémdisso, a empresária comen-
tou que vê a iniciativa como uma forma
de realizar sonhos da população negra e
de levantar uma questão importante:
“Beleza não tem corpo, não tem cor, e
idade não limita”.

Espaço
Com uma carreira em decolagem, a

modelo trans Thayla Nunes, 19, contou
que a presença no evento— do qual ela
participa há dois anos — abriu diversas
portas para ela. “É uma honra estar em

um desfile só com pessoas pretas. A
moda nem sempre foi assim. (Essa ini-
ciativa) traz grande visibilidade, ainda
mais para uma mulher preta e trans”,
disse a jovem.
Com uma trajetória mais longa, a

modelo profissional Rayany França, 31,
relatou que, durante a carreira, sofreu
preconceito e presenciou diversas ações
que invisibilizaram negros. Para ela,
propostas como a de Dai Schmidt são
importantes para valorizar essas pes-
soas e mostrar que elas também são be-
las. “Soumodelo desde os 15 anos. Já fui
para desfiles que tinham duas pessoas
negras emais de 50 brancas. E, ainda, há
a questão de quereremnos colocar sem-
pre no fundo, atrás”, completou.
Na lista de participantes do evento

deste sábado, Alex Lucas, 23, considera
que a iniciativa—da qual participará pe-
la terceira vez— tem o cuidado de abra-
çar quem está no início da carreira e pre-
tende viver omundodamoda. “Oprojeto
abre espaço para modelos chegarem
mais longe. Espero que quem está come-
çando agora consiga deslanchar na car-
reira”, comentou o jovem, campeão do
concurso de belezaTop Cufa DF de 2020.
“Saber que há um desfile nosso, que nos

tem como linha de fren-
te, émuito gratificante”,
acrescentou.

Enaltecimento
Com a responsabili-

dade de vestir os 50mo-
delos, quatromarcas fo-
ram selecionadas para
esta edição do desfile. A
Estylo Black, represen-

tada pela trancistaWania Abreu da Silva,
40, pretende levar para a passarela pen-
teados afros e turbantes que vão harmo-
nizar com os traços de 12 participantes.
Esta será a primeira vez emqueWania as-
sinará os looks. Em anos anteriores, ela
atuou na passarela, como manequim.
“Sofremos tanto preconceito com nosso
cabelo, comnossa cor de pele.Vou poder
mostrarmeu trabalhodeuma formabem
representativa”, destacou a empresária.
O camaronês naturalizado brasileiro

Mike Bryant Tjeck, 32, levará a moda
praia para a passarela, com vestuários
que remetem à diáspora africana e es-
tampas vibrantes, por meio da DS Afro.
“São roupas que representam a cultura
de vários países da África em tecidos le-
ves e coloridos”, ressaltou Milke, que
tem mais de cinco edições do Desfile
Beleza Negra no currículo.
A marca Garagem Secreta, represen-

tada pela estilista Nicolly Primo, apre-
sentará peças de brechó, com um con-
ceito voltado à moda sustentável. Já a
estilista Vera Corralero participará do
evento com um vestido de vidro fundi-
do. Para conferir a peça inusitada, será
necessário acompanhar o desfile on-li-
ne. Na plataforma virtual, o público
poderá comentar e interagir com ou-
tras pessoas que assistem à transmis-
são. A expectativa de público é de 5 mil
internautas na live.

Programe-se

1144ªª eeddiiççããoo ddoo DDeessffiillee BBeelleezzaaNNeeggrraa
DDaattaa:: próximo sábado
HHoorráárriioo:: 18h
OOnnddee:: pela internet, com
transmissão ao vivo pelo link
twitch.tv/dbn2021
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ddddeeeeDa esquerda para a

direita: Alex Lucas,
Dai Schimdt,
Rayany França e
MariaUlhôa


